
TRABALHO 
E CARIDADE 

M 
J . T JLEUS amigos, que o Senhor nos reúna 
em sua paz. 

Comove-me, sobremaneira, a oportuni­
dade de falar-vos, igualmente, nesta noite, rica 
de emoção e alegria para nós todos que nos 
harmonizamos nesta casa de amor cristão na 
sementeira do Evangelho simples e puro. 

— o — 
Que dizer-vos de nossa expectativa, de 

nossa esperança? O tempo vôa apressado e a 
luta modifica os aspectos da experiência hu­
mana, entretanto, os nossos interesses efetivos 
da alma são os mesmos. 

Guardamos no coração o programa de 
aperfeiçoamento da primeira hora, programa 
que se extende além do túmulo, compelin-



do-nos a ingente serviço de aplicação com o 
Divino Mestre. 

— o — 
Ah! Se pudesse, meus irmãos, descer-

rar-vos o véu que vos oculta a verdadeira vi­
são da Vida Imperecível. Não obstante todos 
os conhecimentos amealhados por minha pe­
quenina inteligência e por meu obscuro cora­
ção, a passagem no rumo da Vida Nova me im­
pôs intraduzível reajustamento não no capítu­
lo das convicções, mas, no setor da ação pes­
soal no aprimoramento íntimo. 

— o — 
Compreendi, aqui, com mais clareza, que 

Espiritismo sem caridade e sem trabalho é rui­
noso esquecimento dos benefícios recebidos 
do alto, traduzindo endurecimento e ingrati­
dão. 

É imprescindível mover nossa mente no 
espírito de serviço e santificar o coração no 
amor com que nos cabe empenhar todas as 
energias no bem aos semelhantes. 

Todos vós que me ouvis, companheiros 
de luta e alegria, irmãos de muitas jornadas na 
Terra, despertemos nossas forças para a obra 
individual que o Senhor espera de nosso con­
curso em sua colheita de amor e luz. 

— O — 

Não aguardemos alheia colaboração, si­
tuando alma e pensamento, coração e cérebro 
nesse abençoado esforço de estender o Tesou­
ro das Bênçãos que nos foi conferido, irradian­
do de nós mesmos a paz e a bondade, a frater­
nidade e a regeneração. 

Estreito é o caminho de acesso às Fontes 
Superiores e curto é o tempo de experiência 
construtiva no corpo. 

O tempo é o campo sublime que não de­
vemos menosprezar. 

— o — 
Atualmente, em nossa condição de desen­

carnados, para vós outros não passamos de sen­
tinelas, cujo único mérito é o de vos relacio­
nar os perigos da jornada e os percalços da sen­
da que nos compete percorrer. 

Muita gente acredita, exclusivamente, no 
conselho de si própria, entretanto, os que so­
freram conhecem o caminho com mais preci­
são e é por isto que nos oferecemos ao servi­
ço de doutrinação espiritual, acreditando que 
nos relevareis a boa vontade. 

— o — 
Grande, em verdade, é o nosso júbilo 

identificando-vos os propósitos elevados na di-



reção do Reino Divino, observando o cuida­
do com que vos consagrais à Obra do Mestre 
Compassivo e Inesquecível, acompanhan-
do-vos as realizações, a benefício do bem-estar 
coletivo, inspirados pelo Espiritismo Cristão em 
que nos irmanamos; entretanto, meus amigos, 
é indispensável cresçamos mais intensamente 
na academia da Espiritualidade Superior, den­
tro da qual os discípulos são, eles mesmos, os 
livros vivos do Infinito Bem, invariavelmente 
prontos a expressarem nas próprias vidas a 
mensagem de Jesus, sem reclamar recompen­
sa, sem contar lágrimas, sem alinhavar queixas, 
sem intemperança mental, porquanto não ig­
noram que uma Justiça Soberana e Salvadora 
segue, de perto, as lutas de cada aprendiz, 
ajustando-as aos gloriosos imperativos da Lei 
que manda conferir a cada homem o resulta­
do vivo de suas obras. 

— o — 
Unamo-nos mais extensamente na dou­

trina operante e regeneradora. 
O trabalho movimenta, 
A caridade guia. 
O trabalho renova, 
A caridade ilumina. 
O trabalho instrui, 
A caridade educa. 

O trabalho modifica, 
A caridade socorre. 
O trabalho esclarece, 
A caridade santifica. 
O trabalho alimenta, 
A caridade abençoa. 
Com o trabalho o homem se engrandece. 
Com a caridade o homem se eleva para 

o Senhor. 
— o — 

Sem trabalho e sem caridade, cada dia, ca­
da hora, cada minuto da vida, não nos aprimo­
raremos no santuário que penetramos à pro­
cura de amparo e consolação. 

— o — 
Libertemo-nos das forças entorpecentes 

da inércia espiritual, combatendo-as com du­
plicado fervor. 

— o — 
Com semelhantes afirmativas, meus ami­

gos muito amados, não desejamos senão im­
pulsionar-vos, com mais calor, para a frente em 
direção ao Mais Alto. 

— o — 
Aqui se encontram comigo nossos irmãos 

Franco, Ferreira, Lima e muitos outros que nun-



ca se cansarão de colaborar pelo engrandeci­
mento e prosperidade de nosso querido 
Grêmio. 

— o — 
Estamos juntos e Jesus permanece conos­

co. 
Nesta convicção de fraternidade e fé vi­

vificante que mal poderemos temer? 
— o — 

Entrelacemos nossos braços e corações, 
confiantes no Mestre, em nós mesmos e avan­
cemos, robustos na esperança, diligentes na 
ação e edificados no dever bem cumprido. 

— o — 
A consciência reta é o nosso templo 

sublime. 
— o — 

Aí dentro, neste templo vivo de nossa ex­
periência no eterno caminho, aprendamos a 
amar-nos, sinceramente, uns aos outros e o Se­
nhor nos abençoará para sempre. 

E recebereis, com a tolerância e a bonda­
de que vos caracterizam, um abraço fraternal 
do humilde servidor reconhecido. 

Claudino Dias 

SEMENTEIRA 

A 
-£~M.BRE-SE a floresta até então intransitável 
e densa. 

— o — 
Definem-se dificuldades, pântanos, espi­

nheiros... 
— o — 

O semeador, porém, não se confia ao de-
. sânimo. 

— o — 
Traça planos. 
Ataca o serviço. 
Realiza o milagre. 

— o — 
De início, é o desbravar. 
Em seguida, surgem os imperativos de 


